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Programa Petrobras Jovem Aprendiz forma 202 jovens

WANSLEY

 

Nos dias 14, 15 e 16 de maio 
de 2014, o Programa Petro-

bras Jovem Aprendiz (PPJA), 3ª 
edição, encerrou as atividades com 
aula da saudade, culto ecumênico e 
a entrega dos certificados, respec-
tivamente, aos 202 jovens benefi-
ciados pelo Programa em Sergipe.
Na aula da saudade os jovens 
relembraram os dois anos que 
passaram no programa com a 
dinâmica de premiação do Oscar, 
onde cada turma elegeu colegas 
com habilidades, de forma des-
contraída. Ainda foram entreg-
ue os portfólios feito por cada 
jovem, que prestaram homena-
gens aos monitores. 
O culto ecumênico foi realiza-
do no auditório da Semear como 

forma de agradecer os 24 meses de 
trabalho. Os representantes das re-
ligiões católica, evangélica e espíri-
ta falaram da importância do amor 
entre as pessoas e sobre a conclusão 
de etapas da vida.  A celebração 
reuniu o Presidente Emérito da 
União dos Ministros Evangélicos 
de Sergipe - Pastor Arivaldo José 
dos Santos, o Diácono e Assessor 
de Comunicação da Diocese de 
Aracaju e da Canção Nova - Ro-
salvo Nogueira e o Vice Presidente 
da Federação Espirita de Sergipe – 
Dr. João Medeiros.   
Para finalizar as solenidades, a 
Petrobras realizou a cerimônia de 
formatura com a entrega do certifi-
cado, no Espaço Sonia Lima Loft, 
no bairro Atalaia. 
Estavam presentes à formatura o 

Gerente Geral da Fafen/SE, Alex-
andre Coelho, o Coordenador Na-
cional do PPJA, Rongo Amaral, o 
Coordenador Local do PPJA, Luiz 
Roberto, a Secretária de Estado 
da Inclusão e Desenvolvimento 
Social, Eliane Aquino, a Deputa-
da Estadual, Conceição Vieira, a 
Secretária Adjunta de Educação de 
Aracaju, Osvaldina Ribeiro, a rep-
resentante do Senai, Osana Almei-
da, o Diretor Presidente da Socie-
dade Semear, Carlos Britto e Júlio 
Cezar Cechimal, representando a 
Superintendência Regional do Tra-
balho , além de professores, famili-
ares, a coordenação do Programa e 
os jovens. 
Encerrando a noite os jovens 
dançaram e se divertiram ao som 
da Banda Valneijós.
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ESTUDOS MULTIPLOS

Jovens aprendizes apresentam trabalho de conclusão de curso

 Os jovens da 3ª 
edição do Programa 
Petrobras Jovem Aprendiz 
(PPJA) apresentaram, 
na sexta-feira (25/04), 
os seus Trabalhos de 
Conclusão de Curso 
(TCC´s), nas respectivas 
áreas de atuação: 
Mecânico Industrial, 

Administrador de Redes e SQL 

com Assistência Técnica, Eletricista 
Predial e Industrial com Automação, 
Eletrônico de Manutenção 
Industrial com Automação. Os 
projetos foram apresentados pelos 
grupos nos laboratórios do Senai. A 
apresentação foi acompanhada pelos 
técnicos da Petrobras, educadores 
da Semear e equipe pedagógica 
e de professores do Senai.

Hamilton Werneck ministra palestra para os jovens 
aprendizes 

 Na terça-feira (06/05), 
no auditório da Sociedade 
Semear, os jovens do Programa 
Petrobras Jovem Aprendiz – 3ª 
edição participaram da palestra do 
Professor Hamilton Werneck, que 
abordou o tema “Ousadia”, baseado 
na trilogia dos seus livros “Ousadia 
de pensar”, “Ousadia de viver” e 
“Ousadia de ser feliz” referindo-
se ao jovem que deve ousar em, 
buscar seus objetivos, colocando 
em prática todos os conhecimentos 
adquiridos ao longo do PPJA.
Wernerk acrescentou que “uma 
pessoa ousada não pode se apavorar 
diante dos obstáculos e nem de 
novos desafios. É importante 
encará-los de frente e deixar o 
medo de lado”. Ele disse ainda 
que ousadia e coragem fazem parte 
do crescimento de uma pessoa 
que tem objetivo e foco na vida.
Os aprendizes ficaram encantados 
com a palestra e prometeram 
colocar em prática todas as 
informações adquiridas ao longo 
da trajetória do PPJA e as “dicas” 
dos professor Hamilton Werneck.  
A jovem aprendiz Shirley Santos disse 
que “foi uma excelente palestra. O 
que eu achei mais interessante é que 
nunca devemos ter medo dos nossos 

objetivos e sempre ir em frente. 
Aconteça o que acontecer devemos 
sempre trabalhar em equipe, com 
foco, que venceremos”. Gil Valença, 
outro jovem aprendiz, comentou 
que “a palestra me mostrou, entre 
outras coisas, que não basta tentar 
tem que ousar, perder a vergonha 
e ir em busca dos objetivos”.
“Ousadia significa muito pra mim, 
levo essa palavra como um dos lemas 
da minha vida, e as abordagens que 
o professor Hamilton usou relatou 
muito sobre mim, sobre o que tenho 
passado e me ajudou a entender e a 
refletir sobre diversas ações na minha 
vida. Gostei muito, me incentivou 
a correr atrás dos meus objetivos 
ainda mais, sem deixar a minha 
essência, sem deixar de ser quem 
sou para agradar as pessoas”, disse 

a jovem aprendiz Ketilyn Letícia.
Ao final da palestra os jovens foram 
presenteados com os livros da 
trilogia “Ousadia” e puderam ganhar 
o autógrafo do autor das obras.
A palestra fez parte das atividades 
de encerramento da 3ª edição 
do PPJA que teve início em 
2012 e vai realizar solenidade de 
formatura no próximo dia 16 de 
maio. Receberão os certificados de 
conclusão de curso os 202 jovens 
aprendizes que passaram pela 
formação básica e técnica através 
de atividades na Semear e no Senai, 
nos cursos de Mecânico Industrial, 
Administrador de Redes e SQL 
com Assistência Técnica, Eletricista 
Predial e Industrial com Automação, 
Eletrônico de Manutenção 
Industrial com Automação.
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ESTUDOS MÚLTIPLOS

Equipe do Programa Petrobras 
Jovem Aprendiz participa de 

formação continuada
 No período de 05 a 09 
de maio, a equipe técnica da 
Sociedade Semear, responsável pela 
execução do Programa Petrobras 
Jovem Aprendiz em Sergipe-PPJA, 
participou de formação continuada, 
com o objetivo de preparação para a 
4ª edição do PPJA que teve inicio em 
19 de maio de 2014.
Em seu primeiro dia de formação, 
a equipe refletiu sobre os papeis 
e atribuições de cada seguimento 
profissional do Programa: 
coordenadores, monitores, 
educadores, assistente social, 
psicólogos e secretariado. Discutiu-
se sobre a importância de uma 
integração do trabalho para o 
desenvolvimento pessoal e social 
dos jovens aprendizes. Os resultados 
desse primeiro dia foram organizados 
em um manual, que será entregue a 
todos os envolvidos na execução 
da 4ª edição do PPJA. Nos dias 06 
e 07, o trabalho foi conduzido pelo 
professor Hamilton Werneck*. Na 

oportunidade, foram 
ministradas palestras 
com os seguintes 
temas: A Ousadia 
de Ser Feliz, A Ética 
no fazer pedagógico 
e Controlando a 
Indisciplina com Inteligência. 
A atividade do dia 07 contou 
com a presença de docentes e 
coordenadores do SENAI e dos 
orientadores da Petrobras.
O planejamento e avaliação 
das atividades foram os temas 
discutidos no dia 08. A equipe 
discutiu a proposta pedagógica do 
PPJA executada pela SEMEAR, 
construída a partir das diretrizes 
gerais do Programa Petrobras 
Jovem Aprendiz, adaptando-a as 
especificidade de Sergipe e em 
consonância com o projeto politico 
pedagógico da Sociedade Semear.
A equipe de monitoramento 
apresentou a experiência do 
Portfólio como instrumento 

de avaliação, reforçando a sua 
importância no desenvolvimento 
da autonomia dos jovens. Essa 
experiência, desenvolvida desde a 
2ª edição do PPJA, foi apresentada 
no Colóquio Internacional de 
Educação, organizado anualmente 
pela Universidade Federal de Sergipe.
As atividades foram finalizadas 
no dia 09 com palestra da 
equipe do Centro de Apoio 
Psicossocial– CAPS, com o tema 
DROGAS, ADOLESCÊNCIA E 
PRECONCEITO. Na oportunidade, 
os técnicos do CAPS AD, falaram 
da importância da articulação em 
Rede para um melhor atendimento 
aos dependentes químicos  que são 
encaminhados.

4ª edição do PPJA inicia as atividades

Teve início na segunda-feira 
(19/05) as atividades da 4ª 

edição do Programa Petrobras 
Jovem Aprendiz (PPJA), na 
Sociedade Semear. Nesta edição 
são 160 jovens de 15 municípios 
sergipanos atendidos pelo PPJA, 

escolhidos através de processo 
seletivo realizado entre os meses de 
março e abril.
O programa compreende duas 
etapas: formação básica e formação 
profissional. A formação básica é 
executada pela Sociedade Semear, 
tem duração de seis meses e tem 
como objetivos o desenvolvimento 
pessoal e social dos jovens bem 
como a preparação dos mesmos para 
ingressarem em curso de formação 
profissional oferecido pelo SENAI.  
Nestes seis meses os jovens têm 
aulas de português; matemática; 
informática; relações interpessoais; 

temas relacionados ao exercício 
da cidadania; saúde e prevenção; 
cultura; meio ambiente.
Após essa etapa, o jovem ingressa no 
SENAI em curso profissionalizante 
escolhido de acordo com a sua área 
de interesse, que tem duração de 18 
meses.
A Semear através de equipe 
contratada, fará todo o 
acompanhamento dos jovens junto a 
escola, realizará visitas domiciliares, 
reuniões mensais com os jovens e 
periodicamente com suas famílias.



4

A
RT

ES

Como forma de apresentar a beleza 
da vegetação predominante 

do período das chuvas no sertão 
nordestino, o artista plástico Gil 
Mário comemora 40 anos de 
artes visuais abrindo a exposição 
“Florestabilidade”, na última terça-
feira, 06 de maio, na Galeria Jenner 
Augusto, na Sociedade Semear.
A mostra é composta por onze 

Galeria Jenner Augusto abrigou exposição 
“Tintas que falam”

 O cotidiano de 
crianças em suas mais 
diversas facetas pôde ser 
visto na noite de terça-feira, 
25 de março, na abertura 
da exposição “Anselmo 
Rodrigues, tintas que falam”, 
compostas por 51 obras 
entre pinturas e xilogravuras 
na Galeria Jenner Augusto/
Sociedade Semear que tem 
como curador Mário Britto.
A mostra traz de volta a 
Sergipe o artista plástico 
Anselmo Rodrigues, que 

se dedicou em seu ateliê, na Praia 

de Abaís/SE, a produzir obras 
que foram pensadas e focadas em 
Sergipe e com suas características 
regionais. “É com muito orgulho 
que volto a Sergipe e produzo esta 
exposição. Pretendo transmitir para 
minhas obras toda essa energia, 
esse sol lindo, maravilhoso, o povo 
vibrante e a dinâmica que vive 
hoje o Estado de Sergipe”, diz o 
artista. As obras retratam o universo 
infantil da memória do artista, mas 
que ao mesmo tempo tem um 
caráter de denúncia nas tintas que 
falam, como explica o curador.
A noite contou com o lançamento 
de um livro com todas as obras 
expostas e apresentação do curta-
metragem que traz a trajetória de 
Anselmo e da composição das obras.
Estavam presentes no 
coquetel de abertura, amigos, 
familiares, diversas autoridades 
e personalidades sergipanas.
A exposição é uma realização da 

Sociedade Semear e Editora AS, 
com o patrocínio do Governo 
Federal e Petrobras, e apoio cultural 
de Fast Frame, Wine House 
Adega, Decater, Tina Delicias, 
Francenadja Centro de Beleza, 
Álvaro Rocha Fotografia, Tropical 
Gardem, Festalito, Josy Mendonça, 
Prosigns Comunicação Visual, 
Prisma Soluções Gráficas, Toplight 
e Mauad Consultoria & Eventos.
“Tintas que falam” ficará em cartaz 
na Sociedade Semear até o dia 25 
de abril, que fica localizada na Rua 
Leonardo Leite, 148, São José, 
Aracaju, de segunda à sexta, das 
09 às 18 horas. Entrada gratuita.

‘Florestabilidade’ em cartaz na Galeria Jenner Augusto

trabalhos em acrílica sobre tela, que 
traz uma coleção rica em formas 
de folhagens e dez infogravuras 
sobre placa de PVC com temas 
variados na produção artística 
contemporânea.  “Florestabilidade” 
tem inspiração na flora e na fauna 
brasileira desenvolvida com a técnica 
da abstração formal, nos conceitos 
conservacionistas. “Podemos utilizar 

as florestas e matas, sem, contudo, 
agredirmos a natureza”, diz Gil 
Mário.
Na abertura da exposição estavam 
presentes familiares, amigos e 
apreciadores das artes visuais. A 
exposição permanece na Galeria 
Jenner Augusto até o mês de julho, 
de segunda à sexta-feira, das 09 às 
18 horas.  Patrocínio da Petrobras e 
curadoria de Ligia Motta.



    Carlos Roberto Britto Aragão
Diretor Presidente

 

Thiago Ismerim
Jornalista Responsável 

(DRT/SE 1021)

Luiza Cazumbá         Wansley Santana 
Estagiária                    Designer

                                        

gosto de ir a praia, ver amigos e 
namorar.

Temos visto na mídia várias 
noticias de pessoas fazendo 
justiça com as próprias mãos.  
Para você a atitude dos populares, 
com intuito de resolver as 
deficiências da justiça é correta?  
Não é correto fazer justiça com as 
próprias, mas quando se trata de 
alguém proximo da gente fica difícil 
não agir.
 
Que tipo de música você gosta? 
MPB, Forró, Brega, Pagode. Gosto 
sempre de ouvir música.

Gosta de ler? 
Não me interesso muito por leitura,  
mas sei da importância que ela 
tem para crescimento pessoal e 
profissional. 

Momento marcante?
Nascimento do meu filho.

Sua melhor característica?
Ser verdadeiro. 

Que lugar gostaria de conhecer 
e qual gostaria de rever?
Gostaria muito de conhecer Paris. 
Um lugar que pretendo voltar é 
Coruripe. Muito bonito. 

O que você aprecia no ser 
humano?
A vontade de ajudar o próximo. 

Medo?
Tenho medo de morrer e passar 
dificuldade financeira.

Palavra preferida?
Amor.

Frase preferida?
Da vida não quero muito
Quero apenas saber que
Tentei tudo que quis, 
Tive que pude, amei tudo que valia 
e perdi apenas o que,
No fundo, nunca foi meu. 

 Nascido em Penedo, 
no estado de Alagoas, Jailton 
Febronio mora em Aracaju a 
15 anos, onde trabalha como 
supervisor na Semear a 8 anos. 
Respeita todas as religiões, por 
acreditar em Deus, mas é católico. 
Tem um filho e no momento está 
solteiro. 

Qual  a  sua  ocupação favorita?  
E nas horas vagas o que gosta de 
fazer?
Gosto de trabalhar e nas horas vagas 

Jovens do I Surdo participaram 
de oficina de fotografia

 Os jovens do projeto “I 
Surdo”, executado pela Sociedade 
Semear em parceria com a Oi 
Futuro, partiparam entre os dias 
15 e 16 de março do ano corrente 
da oficina de fotografia, com o 

Semear entrevista ...

facilitador e fotógrafo Daniel 
Barbosa no Estúdio D. 
A atividade faz parte do segundo 
módulo que abordou técnicas de 
como fotografar objetos, pessoas 
e de como utilizar os recursos da 
câmera. 
Essas atividades são a base para a 
construção de um portal, que tem o 
objetivo de fomentar e consolidar a 
cultura surda no Estado de Sergipe, 
através de novas tecnologias de 
informação, ou seja, pretende-
se criar um espaço de inclusão, 
interação e informação voltado aos 
surdos em Sergipe. O projeto tem 
duração de 14 meses. 


